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Dia Mundial Contra a Raiva: 
a doença conhecida que 
continua fazendo vítimas

DA REDAÇÃO

Apesar de agosto 
ser conhecido como 
o mês do "cachorro 
louco", por causa da 
alta incidência da raiva, 
é em 28 de setembro 
que é comemorado o 
Dia Mundial Contra a 
doença. A raiva deve 
ser evitada o ano intei-

ro, mas a data serve 
para reforçar aos tutores 
a importância de mante-
rem a carteira de vaci-
nação de cães e gatos 
em dia. A doença é infec-
ciosa e é considerada 
uma das zoonoses mais 
perigosas do mundo, 
além de poder afetar 
os animais e os huma-
nos. Conversamos com 
Daniela Baccarin, médi-
ca-veterinária e gerente 
de produto pet da MSD 
Saúde Animal, para falar 
sobre a melhor forma de 
prevenir a enfermidade.

COMO ACONTECE?
O principal meio de 

contaminação é o con-
tato com a saliva de um 
animal infectado, ocasio-
nado por meio de mordi-
das, arranhaduras e lam-
beduras, que leva rapi-
damente à transmissão 
do vírus para o sistema 
nervoso central do ani-

mal, causando inflama-
ção no encéfalo, ence-
falite e outros danos 
neurológicos fatais.

SINTOMAS
A raiva é lembrada 

pela salivação excessiva, 
que é um dos sintomas, 
mas, além deles, os pets 
podem apresentar outros 
como mal-estar, febre, 
náuseas, dor de garganta, 
irritabilidade, mordedu-
ra, paralisia e convulsão.

"Qualquer sinal dife-
rente que o cachorro 
apresente é importante 
encaminhá-lo ao veteri-
nário, que poderá rea-
lizar o diagnóstico cor-
reto, com exame como 
testes laboratoriais ou 
saliva, bem como indi-
car os cuidados adequa-
dos", reforça Daniela.

PREVENÇÃO
Assim como para a 

maioria das doenças, a 
melhor forma de evitar a 

contaminação é a pre-
venção. De acordo com 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), para 
eliminar a transmis-
são da raiva, principal-
mente em áreas endê-
micas, pelo menos 
70% dos cães devem 
ser vacinados em 
massa todos os anos.

"Os tutores preci-
sam ficar atentos ao 
período de vacinação 
do animal. Algumas 
cidades possuem cam-
panha de vacinação, 
mas se não houver 
campanha na cidade 
do tutor, é só procurar 
uma clínica veterinária. 
O importante é fazer 
a principal lição de 
casa, vacinar", alerta.

VACINAÇÃO
A veterinária explica 

que os cães e gatos 
podem receber a pri-
meira dose de vacina 
antirrábica a partir de 
12 semanas de idade, 
com reforço anual, 
segundo as diretri-
zes de vacinação da 
World Small Animal 
Veterinary Association 
(WSAVA). Outro ponto 
básico é que o pro-
prietário realize visitas 
periódicas ao veteri-
nário, para facilitar a 
identificação do pro-
blema com antece-
dência, além de outras 
doenças que podem 
ser assintomáticas.


